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DESASTRE AMBIENTAL

Diques eplantação emplanoda
Samarcopara recuperar áreas

O Instituto Brasileiro
de Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) começou
a analisar, ontem, o pla-
no de recuperação das
áreas devastadas pelo
rompimento da Barra-
gem de Fundão, em Ma-
riana, na Região Central
de Minas Gerais. O pro-
grama Jornal Hoje, da
TV Globo, teve acesso,
em primeira mão, ao do-
cumento entregue pela
mineradora Samarco.
O documento, com 80

páginas, trazmapas e fo-

tografias dos locais atin-
gidos entreMinas Gerais
e o Espírito Santo. As pri-
meiras soluções apre-
sentadas pela Samarco
são para controlar o va-
zamento de lama.
As fotos mostram que

a empresa está cons-
truindo diques filtran-
tes entre as barragens e
o distrito de Bento Ro-
drigues, em Mariana.
Os diques formam bar-
reiras onde o rejeito de
minério se deposita e fi-
ca retido. A ideia é per-
mitir que passe apenas a
água da chuva.
A mineradora tam-

bém está fazendo obras
para tentar acabar com
uma erosão dentro da

Barragem de Fundão,
que se rompeu em no-
vembro, e segurar os vin-
te milhões de metros cú-
bicos de rejeito que ain-
da estão lá.
Além disso, a empre-

sa plantou 200 hectares
com sementes de legu-
minosas e grama, que já
estão crescendo e tam-
bém ajudam a segurar
os rejeitos.
“A gente tinha uma

dúvida muito grande se
seria efetivo qualquer
plantio em cima de ver-
dadeiras pilhas ou
praias de rejeito e esta-
mos tendo aí uma grata
surpresa, já com áreas
germinadas, com plan-
tas já com algum tama-

nho e com raízes de até
um palmo”, diz Marcelo
Belisário, superinten-
dente do Ibama.
O Ibama criou um

grupo para estudar o
plano feito pela Samar-
co. Quinze técnicos es-
pecialistas em águas,
solo, faunae flora vão se
encontrar para analisar
o documento e concluir
se as soluções apresen-
tadas estão dentro dos
critérios de recupera-
ção ambiental.

INCOMPLETO
Para o Ibama, o docu-

mento não está comple-
to. “Nós basicamente fo-
lheamos o documento e
constatamos que se tra-

ta de um documento
preliminar, que visa
mais as ações iniciais e
controlar as fontes de li-
beração de sedimento,
que estão em curso até
hoje”, alerta Marcelo.
Segundo a Samarco,

o documento entregue
ao Ibama é parte de um
plano maior, que envol-
ve a comunidade, o
meio ambiente e todas
as atividades das áreas
afetadas.
A empresa diz que o

plano pode ser adapta-
do, ou seja, as próximas
decisões vão ser basea-
das nos resultados das
atividades que estão
sendo implementadas
agora.
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Lama vinda de
rompimento de
barragem tomou
conta do Rio Doce,
entre Minas e
Espírito Santo

Asprimeiras soluções
apresentadas são
para controlar o
vazamentode lama

Trata-se de
um documento
preliminar, que
visa a controlar
as fontes de
liberação de
sedimento, que
estão em curso
até hoje”
—
MARCELO BELISÁRIO
SUPERINTENDENTE DO IBAMA

NÚMEROS

80
páginas
É o conteúdo do plano de
recuperação das áreas
devastadas pelo rompi-
mento da barragem.

15
técnicos
É a composição de equi-
pe envolvida. Especialis-
tas em águas, solo, fau-
na e flora vão se en-
contrar para analisar o
documento e soluções.

200
hectares
É o tamanho da área
plantada pela Samarco.
Sementes de legumino-
sas e grama, que já es-
tão crescendo, ajudam a
segurar os rejeitos.

CARNAVAL DE VITÓRIA

Ligaénotificadapara
regularizaralvarádoSambão

RICARDO MEDEIROS - 14/02/2014

Bombeiros fazem vistoria no local anualmente

OMinistério Público do
Estado do Espírito Santo
(MPES), por meio da 35ª
Promotoria de Justiça Cí-
vel de Vitória, o Corpo de
Bombeiros e aPolíciaCivil
enviaramumanotificação
recomendatória à Liga Es-

pírito-Santense das Esco-
las de Samba (Lieses), pa-
raquesejamsanadasas ir-
regularidades encontra-
das no Sambão do Povo,
emuma fiscalização reali-
zada pelo Corpo de Bom-
beiros no dia 4 de janeiro.

De acordo com o rela-
tório do órgão, foram
constatados problemas
de gravidade, havendo a
possibilidadede interdi-
ção do local caso as irre-
gularidades não sejam
solucionadas.

INGRESSOS
Para quem quiser ga-

rantir seu lugarnaarqui-
bancada, hoje termina o
prazo de venda do pri-
meiro lote nas casas lo-
téricas de todo o país.
Até hoje, os valores

são R$ 40, para sex-
ta-feira, e R$ 70, para o
sábado. Apartir de ama-
nhã, os valores serão
R$ 60, para sexta-feira,
e R$ 100, para sábado.


